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A obra Dialogue with Bakhtin on Second and Foreign Language Learning: New 

Perspectives [Diálogo com Bakhtin a respeito da aprendizagem de segunda língua e de 

língua estrangeira: novas perspectivas] – doravante Dialogue with Bakhtin – traz, em seu 

título, dois temas de grande interesse para os estudos da Linguística Aplicada: a 

abordagem dialógico-discursiva da linguagem apresentada e discutida pelo Círculo (de 

Bakhtin) e os estudos voltados ao processo de ensino-aprendizagem de uma segunda 

língua ou de uma língua estrangeira1. A preposição with [com] – Dialogue with Bakhtin 

– posiciona a obra dentro do escopo real de diálogo entre os temas, tendo em vista não 

haver, nos escritos do Círculo, um ensaio específico sobre o ensino de línguas 

estrangeiras, não permitindo que esse Dialogue with Bakhtin [Diálogo com Bakhtin] fosse 

apresentado como Bakhtin’s Dialogue [Diálogo de Bakhtin]. Essa observação torna, 

portanto, a obra, mesmo publicada em 2005, bastante relevante para as pesquisas no 

campo do discurso, em especial a Análise Dialógica do Discurso (ADD), por perceber a 

amplitude dos seus estudos, chegando ao campo do ensino de línguas, bem como para as 

pesquisas sobre o ensino de línguas (segunda e/ou estrangeira), por ser impactada pela 

concepção (dialógica) de linguagem do Círculo. É importante a lembrança, entretanto, de 

que Bakhtin discorre sobre questões de estilística no ensino de língua materna (russo) em 

um ensaio que, traduzido para o português por Sheila Grillo e Ekaterina Américo, foi 

publicado pela Editora 34 em 2013. Segundo Beth Brait, em sua apresentação à obra, 

“Bakhtin também se preocupava com um ensino [ensino da língua russa no ensino médio] 

que, tratando abstratamente a língua, não lograva de fato ensinar seu comportamento vivo 

aos alunos” (2013, p.9-10)2. 

Dialogue with Bakhtin é organizado por Joan Kelly Hall, da Pennsylvania State 

University, Gergana Vitanova, da University of Central Florida, and Ludmila 

                                                 
1 É necessário se estabelecer a diferença entre a aprendizagem de segunda língua e de língua estrangeira. 

Segundo o Longman Dictionary of Language Teaching & Applied Linguistics (2010), apesar de 

aprendizagem segunda língua ser um termo mais genérico, ao ser contrastado com o de língua estrangeira, 

passa a ter um sentido mais específico: diferentemente da aprendizagem de língua estrangeira, a 

aprendizagem de segunda língua acontece em um espaço onde essa língua exerce um papel importante de 

comunicação, comércio, escolaridade, etc. Como exemplo dessa definição, poderíamos citar as seguintes 

situações: ao fazermos, como falantes do português brasileiro, um curso de inglês em uma universidade 

estadunidense, o inglês é estudado (e abordado) como segunda língua. Entretanto, se estudarmos inglês em 

uma escola de idiomas ou em um curso de Letras-Inglês no Brasil, como o oferecido pela UFRN, o inglês 

é estudado (e abordado) como língua estrangeira. [RICHARDS, J.; SCHMIDT, R. Longman Dictionary of 

Language Teaching & Applied Linguistics. 4.ed. Harlow, England: Pearson Education, 2010.] 
2 BAKHTIN, M. Questões de estilística no ensino de língua. Trad. Sheila Grillo e Ekaterina Américo. São 

Paulo: Editora 34, 2013. 
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Marchenkova, da Ohio State University, ou seja, por três pesquisadoras de diferentes 

universidades que, em um encontro da American Association of Applied Linguistics 

[Associação Americana de Linguística Aplicada], em 2002, mostraram interesse em 

compartilhar os seus estudos sobre a filosofia de linguagem de Bakhtin e as implicações 

dessa concepção na aprendizagem de línguas. Ao ser publicada em 2005, a obra tornou-

se, portanto, a primeira, nos Estados Unidos, a explorar a relevância dos estudos 

bakhtinianos para as pesquisas e as práticas pedagógicas voltadas à aprendizagem de 

segunda língua e/ou língua estrangeira. 

Com 241 páginas, Dialogue with Bakhtin é dividido em dois blocos, sendo o 

primeiro o maior: enquanto a primeira parte do livro (p.9-169), intitulada Investigations 

into Contexts of Language Learning and Teaching [Investigações em contextos de 

aprendizagem e ensino de língua], é composta de sete capítulos, em que cada um 

apresenta um estudo de caso específico, a segunda parte (p.170-231), intitulada 

Implications for Theory and Practice [Implicações para a teoria e prática], traz três 

capítulos de discussão teórica (Capítulo 9: Language, Culture, and Self: The Bakhtin-

Vygotsky Encounter [Língua, cultura e o indivíduo: um encontro entre Bakhtin e 

Vygotsky], Capítulo 10: Dialogical Imagination of (Inter)cultural Spaces: Rethinking the 

Semiotic Ecology of Second Language and Literacy Learning [Imaginação de espaços 

(inter)culturais: repensando a ecologia semiótica da aprendizagem de segunda língua e de 

letramento] e Capítulo 11: Japanese Business Telephone Conversations as Bakhtinian 

Speech Genre: Applications for Second Language Acquisition [Conversas de negócios 

ao telefone no Japão como gênero do discurso bakhtiniano: aplicação na aquisição de 

segunda língua]. É importante a menção, no entanto, de que o livro abre com um capítulo 

introdutório, escrito pelas organizadoras. Intitulado Introduction: Dialogue with Bakhtin 

on Second and Foreign Language Learning [Introdução: diálogo com Bakhtin a respeito 

da aprendizagem de segunda língua e de língua estrangeira], o texto se inicia com uma 

discussão sobre os estudos voltados à aprendizagem de língua e sobre a influência que a 

visão formalista exerceu sobre essa área do conhecimento. Diante das limitações impostas 

por essa perspectiva teórica no campo da linguagem (o que inclui o ensino de línguas 

estrangeiras), as autoras apresentam a contribuição de Bakhtin para a compreensão de um 

novo conceito de linguagem, que, deixando de ser entendida como um conjunto de 

sistemas fechados de formas normativas, é apresentada como “constelações dinâmicas de 
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recursos socioculturais que estão fundamentalmente vinculados aos seus contextos 

sociais e históricos” (p.2)3. Com base nessa concepção de linguagem, apresentam, ainda 

que rapidamente, os conceitos de enunciado, gênero do discurso e dialogismo, e apontam 

para duas implicações da assunção dessa perspectiva para o entendimento do processo de 

ensino-aprendizagem de uma segunda língua e/ou língua estrangeira, ou seja, a 

compreensão (por professores e alunos) de que (1) a língua é viva e de que (2) a 

aprendizagem acontece na interação social (e não na cognição individual do aluno).  

Por ser uma obra voltada às implicações da teoria dialógica no campo do ensino 

de segunda língua e língua estrangeira, Hall, Vitanova e Marchenkova compilam sete 

pesquisas empíricas na primeira parte do livro. Como não há uma explicação sobre a 

ordenação dos capítulos, faremos a sua breve apresentação segundo a própria distinção 

entre ensino de segunda língua e de língua estrangeira, reconhecendo que outros critérios 

poderiam ser adotados, como o nível de escolaridade dos alunos-sujeitos de pesquisa ou 

os conceitos da ADD utilizados. Quase todas as pesquisas estão relacionadas com o 

ensino de inglês, quer como segunda língua (English as a Second Language – ESL) quer 

como língua estrangeira (English as a Foreign Language – EFL). Apenas uma voltou-se 

ao estudo de suaíle em uma universidade americana, ou seja, ao suaíle como língua 

estrangeira (Swahili as a Foreign Language – SFL).  

Os capítulos relacionados a ESL são os capítulos 2, 3, 4, e 8. O capítulo 2, 

intitulado Mastering Academic English: International Graduate Students’ Use of 

Dialogue and Speech Genres to Meet the Writing Demands of Graduate School [O 

domínio do inglês acadêmico: o uso do diálogo e dos gêneros do discurso por alunos 

estrangeiros de pós-graduação a fim de suprir as exigências da escrita acadêmica em 

cursos de pós-graduação], é o resultado de uma pesquisa feita por Karen Braxley da 

University of Georgia. Concentrando-se, em especial, nos conceitos de dialogismo e 

gêneros do discurso, ela busca ajudar cinco alunas de pós-graduação a apropriar-se dos 

gêneros acadêmicos escritos. 

No capítulo 3, intitulado Multimodal Representations of Self and Meaning for 

Second Language Learners in English-dominant Classrooms [Representações 

multimodais do ser e do significado para aprendizes de segunda língua em salas de aula 

                                                 
3 No original: “dynamic constellations of sociocultural resources that are fundamentally tied to their social 

and historical contexts”. 
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em Língua Inglesa], Ana Christina DaSilva Iddings da Vanderbilt University, John 

Haught e Ruth Devlin, ambos da University of Nevada, analisam, apoiados no conceito 

de dialogismo e na sua relação com o heterodiscurso e a noção de sentido, as relações 

entre signo, significado e língua estabelecidas por duas alunas estrangeiras, uma da 

Tailândia e a outra de Cuba, recém-chegadas aos EUA, em uma sala de aula do terceiro 

ano do ensino fundamental. Escolhemos usar o termo heterodiscurso (em vez de 

plurilinguismo ou heteroglossia) conforme apresentado por Paulo Bezerra em sua 

tradução do ensaio de Bakhtin O discurso no romance. Para Bezerra (2015), o termo 

heterodiscurso “traduz a estratificação interna da língua e abrange a diversidade de todas 

as vozes socioculturais em sua dimensão histórico-antropológica” (p.247)4. 

O capítulo 4, Dialogic Investigations: Cultural Artifacts in ESOL Composition 

Classes [Investigações dialógicas: artefatos culturais em aulas de redação de inglês como 

segunda língua], apresenta a pesquisa de Jeffery Lee Orr da University of Georgia feita 

com cinco alunos estrangeiros no primeiro ano de curso universitário. Com base no 

conceito de dialogismo e na sua relação com significado e ideologia, o pesquisador busca 

demonstrar a seus alunos a natureza dialógica da língua, contribuindo dessa forma para o 

seu desenvolvimento ideológico. 

No capítulo 8, Authoring the Self in a Non-Native Language: A Dialogical 

Approach to Agency and Subjectivity [Ter autoria de uma língua não nativa: uma 

abordagem dialógica aos conceitos de agente e subjetividade], Gergana Vitanova, da 

University of Central Florida, busca analisar, a partir de conceitos de agência e autoria, 

como cinco imigrantes do leste europeu nos EUA podem ter autoria dos seus discursos 

em uma segunda língua e como podem exercer um papel de agente. Essa pesquisa é 

apresentada de forma completa na obra Authoring the Dialogic Self [Dando autoria ao 

ser dialógico], publicada em 20105.   

Os capítulos relacionados à língua estrangeira são o 5, 6 e 7, sendo o 5 e 6 a EFL 

(inglês como língua estrangeira) e o 7, a SFL (suaíle como língua estrangeira). No 

capítulo 5, intitulado Local Creativity in the Face of Global Domination: Insights of 

Bakhtin for Teaching English for Dialogic Communication [Criatividade local em face 

                                                 
4 BAKHTIN, M. Teoria do romance I: a estilística. Tradução, prefácio, notas e glossário de Paulo Bezerra; 

organização da edição russa de Serguei Botcharov e Vadim Kójinov. São Paulo: Editora 34, 2015. 
5 VITANOVA, G. Authoring the Dialogic Self: Gender, Agency and Language Practices. Amsterdam; 

Philadelphia: John Benjamins Publishing Co., 2010. 
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da dominação global: insights de Bakhtin no ensino de inglês para a comunicação 

dialógica], Angel M. Y. Lin, da City University of Hong Kong, e Jasmine C. M. Luk, da 

Hong Kong Institute of Education, a partir do conceito de dialogismo e da sua relação 

com o heterodiscurso e a criatividade linguística, investigam como a prática do ensino de 

língua inglesa reflete e refrata a hegemonização da língua no país e como os professores 

podem recriar a sua ação pedagógica a fim de auxiliar os alunos a por em diálogo a língua 

inglesa e os estilos e as variações linguísticas do seu idioma local e a usar a própria 

criatividade linguística deles. O texto, muito mais reflexivo do que empírico (apesar da 

amostragem do trabalho feito com 40 alunos do ensino médio em Hong Kong), chama a 

atenção para os currículos escolares que necessitam promover o acesso dos alunos ao 

heterodiscurso social, dando-lhes espaço para tornar o inglês “uma língua própria ao 

povoá-la com seus significados e vozes” (p.95)6, permitindo, dessa forma, “o 

enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem do inglês como uma língua para a 

comunicação globalizada e para o questionamento de temas locais e globais que 

concernem os diferentes papéis e posições das diferentes formas de uso do inglês no 

mundo” (p.96)7. Esse posicionamento das pesquisadoras, na contramão de posições 

hegemônicas da língua inglesa e de seu ensino, remete ao conceito de World English 

[inglês mundial], apresentado por Kanavillil Rajagopalan, em seu artigo The Concept of 

‘World English’ and its Implications for ELT [O conceito de inglês mundial e suas 

implicações no ensino de língua inglesa]8. Para o autor, “falar inglês é simplesmente outra 

maneira de chamar a atenção ao fato de que ele [o World English] é uma arena onde 

interesses e ideologias conflitantes estão constantemente em jogo” (p.113)9.  

O capítulo 6, ainda no campo de EFL, é intitulado Metalinguistic Awareness in 

Dialogue: Bakhtinian Considerations [Consciência metalinguística em diálogos: 

considerações bakhtinianas]. O texto apresenta a pesquisa feita por Hannele Dufva e 

Riikka Alanen, da University of Jyvaskyla, com 20 crianças entre 7 e 12 anos em uma 

                                                 
6 Texto no original: “a language of their own by populating it with their own meanings and voices”. 
7 Texto no original: “to enrich the learning of English as a language for globalized communication and for 

interrogating both local and global cultural issues revolving around the differential roles and statuses of 

different ways of using English in our world”. 
8 RAJAGOPALAN, K. The Concept of ‘World English’ and Its Implications for ELT. ELT Journal, vol. 

58, n. 2, p.111-117, 2004. Disponível em: [http://eltj.oxfordjournals.org/content/58/2/111.full.pdf+html]. 

Acesso em: 27 fev. 2016. 
9 Texto no original: “to speak of English as a world language is simply another way of drawing attention to 

the fact that it is an arena where conflicting interests and ideologies are constantly at play”. 
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escola de ensino fundamental na Finlândia. As pesquisadoras, com base nos conceitos de 

dialogismo de Bakhtin e de mediação de Vygotsky, visam a investigar a consciência 

metalinguística (na ação) de alunos e a sua relação com a aprendizagem de língua 

estrangeira. 

No último capítulo a ser apresentado, o 7º., intitulado “Uh uh no hapana”: 

Intersubjectivity, Meaning, and the Self [“Uh uh no hapana”: intersubjetividade, 

significado e o ser], Elizabeth Platt, da Florida State University, investiga, com base no 

conceito de dialogismo e da sua relação com intersubjetividade e a noção de sentido, 

como duas alunas estrangeiras em um curso de pós-graduação produzem sentido a partir 

do conhecimento limitado que tinham do suaíle (SLE), língua-alvo das aulas, e como 

construiriam a sua própria identidade de aprendizes dessa língua. 

Dialogue with Bakhtin [Diálogo com Bakhtin] é, portanto, não apenas um diálogo 

com a concepção de linguagem proposta pelo Círculo (de Bakhtin), mas um diálogo entre 

pesquisas e pesquisadores de diferentes universidades em diferentes partes do mundo que, 

ao se apropriarem total ou parcialmente do aporte teórico do Círculo ou ao promoverem 

um encontro de Bakhtin com outros autores, refletem sobre o ensino de segunda língua 

ou língua estrangeira. A riqueza da obra fica estabelecida pelo fato de ela trazer não uma 

“aplicação” dos conceitos para a área do ensino de línguas, mas de promover um diálogo 

entre as duas áreas, permitindo que o ensino seja impactado por essa concepção de 

linguagem, que vê a interação verbal como a sua realidade fundamental 

(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2010, p.127)10.  

Por conseguinte, o conceito de dialogismo, ou de concepção dialógica da 

linguagem, foi bastante recorrente entre os pesquisadores. No entanto, ao trazerem 

Volochínov para o centro de suas discussões por meio da obra Marxismo e filosofia da 

linguagem (2010), apenas Dufva e Alanen, no capítulo 6, na seção Discussion 

[Discussão], apontam para o fato de o autor russo ter ventilado a questão da 

aprendizagem/assimilação de língua, que, para ele, só acontece quando os indivíduos 

“penetram na corrente da comunicação verbal” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2010, 

p.111)11. Entretanto, em nenhum momento, nem Dufva e Alanen, nem os outros 

                                                 
10 BAKHTIN, M./VOLOCHÍNOV. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do 

método sociológico na ciência da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara F. Vieira. 14. ed. São Paulo: 

HUCITEC, 2010. 
11 Para referência, ver nota de rodapé 10.  
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pesquisadores apresentam a discussão que Volochínov desenvolve sobre a diferença entre 

sinal e signo, sendo sinal o conteúdo imutável, abstraído do domínio da ideologia, e a 

relação desses conceitos com a aprendizagem de línguas. Segundo Volochínov (2010, 

p.97), quando a assimilação de uma língua estrangeira se encontra no nível da sinalidade 

(como sinal), do mero reconhecimento, “a língua ainda não se tornou língua. A 

assimilação ideal de uma língua dá-se quando o sinal é completamente absorvido pelo 

signo e o reconhecimento pela compreensão”12. O próprio Volochínov traz uma nota de 

rodapé em que discorre, de forma abreviada, sobre métodos eficazes de ensino de línguas 

vivas estrangeiras e assevera que “um método eficaz e correto de ensino prático exige 

que a forma seja assimilada não no sistema abstrato da língua [...], mas na estrutura 

concreta da enunciação, como um signo flexível e variável” 

(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2010, p.98)13. Acreditamos que essa discussão 

enriqueceria a obra, pois permitiria que seus leitores compreendessem que, apesar de não 

haver um ensaio específico sobre o ensino de línguas (estrangeiras), o tema não passou 

despercebido do Círculo, chegando a ser formalmente discutido por Bakhtin (2013)14 e 

de forma mais abreviada por Volochínov (2010)15.  

Por fim, Dialogue with Bakhtin [Diálogo com Bakhtin] é uma grande contribuição 

para a Linguística Aplicada no que tange ao diálogo feito com Bakhtin a respeito da 

aprendizagem de segunda língua ou de língua estrangeira. Esperamos, portanto, que a 

obra seja mais divulgada em nosso país, tendo em vista o crescimento do número de 

pesquisadores da área de ensino de línguas estrangeiras que passam a adotar a perspectiva 

dialógica da linguagem nas suas práticas pedagógicas, bem como de analistas do discurso 

que ampliam o seu escopo de pesquisa para discursos voltados ao ensino de línguas.  
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12 Para referência, ver nota de rodapé 10.  
13 Para referência, ver nota de rodapé 10. 
14 Para referência, ver nota de rodapé 2.  
15 Para referência, ver nota de rodapé 10. 


